
;•	 ;Y

IMPolifècnicc

9O
H 0 .S

Incxpugrthvcl.& Facundo Orgo de Comunicaço do Grárhio Poiitãcnico

EscolA Politácnica, 9 de mtro de 1.994 - Ano XII - NUmcro 231

Atoizio Mercadante na Poll



i'rczau.' L)IXLqV. :'
comcço dac aulas voc	 fol
aborciada nos corredores ior urn
rapaz alto, bonito. simptico. de
olhos vercics c dc boa pint. corn
urn papo-cabcca e chelo de bo.tc
intcncOcs. voc pode cci a nova

Vti111.1	 (10	 papa-bixctec	 irials

coithccido cia [scola Poll tecnica,

'..4U iIfJ(U 111(1 .J'.-I 	 iII'J	 -

zaço cia Poll. E agora quern
poder.'t nos defender?

Ass: A.D.D.D.A.
(Acsociac'O- dos Duendes, DragOes
e Deuces AnOnimos)
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•	 Comcçamos de novo Outro ano c mais uma vcz vocé val ter quc aturar
muito cinsmo, ironiL..c bobagern. Mais urn ano voc( vai ter que 1iturar VOCL M[$MO! E 	 1\e	 0 TI10 P VI -

o Politreco, que JA era a sua cara, esse ano vai se tornar a sa fuça. Agora quinzcnal. irl 	 cci 	 c e

inaugurar a coluna Malhando a Grow-Ilia"; neta voc falari seus problernas. redamaçOcs, 	 F	 _
anscios (OH!). Chorari suas pitangac, mal (ou bern 	 i se) (llrus professores c diretoita.	 7	 ,, qO	 ) (1 ri

botar cararninhotas no Grmio c nos scuc miravilhosos clirctores. dar sucectOcs para 0	 d l

Pohtrcco. Tudo colocacto naquela urna j'i conhccida na sala 16; isso mesmo. a rncsma 1141	 Ze y ! V
b ci So pqr C (U-

qua] voc( continuarl colocando os artigos quc, mat ou bern. constituem o scu periódico.
Quanto A confecco, se vocC' quer horas divertidas, conhecendo C se confratcrnizando	 i ro
corn a nossa equipe de rcdaco ( pode iii!). o horfflo (10 paste-up scr 1'tfixaclo no mural	

Re r	 0
ao lado cia tao falada sala.

QLJRQY	 comosproteorescmcasode	
s anos atrAs Cie fez

SAII3A DAS NOVAS.	 Considerarnos isto corno urn	 sua primeira vitima. Urna pobre

	

avanço cm tcmos dc dittogo	 bixete sucumbiu aos scus encanros

	

Se voc( ainda no cursou as corn prolcscorcs c chefes de 	 logo no romcço do ano. mac
matrias das disciplinac da clepartarnento c. tssirna 

dc	 depois de alguns rncscs de
MCC-flu, provavelmente flaO tudo, uma prova de que'n6s• 	 namoro dcccobriu a mata cern aica
conhece como era o antigo 	 estamos al para	 que ( esse cari e tcrminou o

	

(10 G16mlo
sisterna tic rcvisio de i)ov';	 problema	 nainmo. Lcc,nc1alos, baixari,ic c
estabelecido por talc giupos de quc venha a scr encaminhado 	 corrcrias cc ceguirarn, culminando
matêrias. Pois bern, ?tfltcS flao	 aluflos corn rcLçio .o	 corn gritarias na porta do banheiro
havia a revisAo das provas da	 Icmii-iii-Io c pcga-pegcl no i3inio,
forma como ( de dircito (IC	 •	 qucirnando totalmente o uilme da
todos os cilUflOS, tenclo cstcs'	 pobre bixete. No • ano passado,
dc cstarcm prescntcs durante 	 nosso amigo fez mars um€i r)it
todo o pro ccsco dc lCVIStO 

	 logo no inçio do ano Ctou outri
que alias, .sta estabetecido no 	 ,f	 pobic bixctc quc caiu no set.
Lctatuto da Universidade	 pipo mole Algut s rnccc. dcpoic

	

No final do ano passado a	 cia cc encheu c trocou o cara por
diretork de ensino do Grrnio 	 Bruno Ribeiro Heitmuth 	 urn produteiro e uma nova onda
realizou uma campanha para	 Diretor de Ensino	 dc	 csctrtdalos,	 gritarias	 e
quc esta situaco fosse rcvciti-	 \	 qucirnaçoes de fume acsolou a Poll.
da. Para tanto, foram coictadas	 •	 N10 scja mais urna
assinaturas dos alunos de di- _.	 vitima do mais famoco Serial-
versos cursos cia roll demons-	 Moçada. n3o cstacionc nzts irets 	 Burning-Film da Poll. 	 Nom
trando ciessa forma a insatis- proibidis cm frente aos pr&Iio! Vamos scr 	 qucime o scu fume. Assim, alérn
façAo desrcs corn relaç4o ' urn pouco civiliz.tcIo5. 	 de cc ajudar, voc cstarI também
esse esquema de revisao.	 .judan do-o, p0k nocco amigo n.o

	Conseguimoc por firn.	 •	 -	 -•••----- •	 -	 pied ctrá perder mais nenhum
entrar em acordo corn os	 scrncstrc no psiqularra (o mesmo
profcssores da Mec-flu de	 Cuidado Bixetes!	 clue (115cc que nOs somoc inofcnci-
modo quc agora a aluno tern	 vos).
dircito \ :c'viso das provas 	 .. - -•	 •. ... 
corn a prescnca destes dcsdc
quc esta scja solicitacia
anteriormcnte. Os prolessores
acharam meihor quc fosse
ainda mantida uma face cia
reviso em esra seja feira por
Cscrito ( conforme era fcito ate

•to ) reservarido o dircito ao
o de solicitar uma revisio



A TEORIA DO ESCURO
For anos, tern se

acredtado quo limpadas elé1rcas
emitern iuz. Porörn, recerules
inorrnaçöos provararn o contriirio.
CFarnanios hoje as hmpadas
ektricas do "SUGADORES DE
ESCURO (SE.). A tcoriu do
SUGADORES DE ESCURO proVri
a existncia do Escuro quo e1e
possui massa, e rnaLs podero;o c
pesado quo a luz e, ainda, quo o
Escuro O mais rápdo do quo a luz!

A base da toona do
Escuro a soguinte: Lämpzdas
ekticas sugam o escura. Pegue,
por oxemplo, o S.E. quo ha cm
scu quarto. Ha muito menos
escuro perle dde do quo em
outras patios do ambiente. Ouanto
rnaior o Sugador do Escuro, major
a sua capacidade do sugar.
Sugadores do urn estacionam onto.
por exemplo, torn capaciciade
muito rnaior do quo do urn quarto.
Bern, corno todas as coisas, SE's
no vivcm Para sompro. ..uma voz
choio do luz, des no mais podorn
sugar(isto a provado pela macha
preta quo aparccc cm urn sugacior
chcio). Urna vcla o urn sugador
primitivo. Uma vcla nova tern urn
pavio branco VecO tiolara quo do-
pois do ptuuieiro uso, o pavio so
tornará preto, ropresentando todo
o Escuro quo sugado para dc.
Perceba quo e vocO sogurar urn
Iàpis Para Porto do urn pavio do
urna vela em operaço, uma pane
ficará preta devido a etc tor licado
no carninho do fluxo do Escuro
para dentro cia vela. lnlclizmonto,
estes primihvos Suçjadores do Es-
cure tOrn capacidade muito Iimita-
cia.

0 Escuro tern usa.
Quando o Escuro entra no SE., a
Iricço corn este gera cator.
Portanto, no 0 aconselhável tocar
cm urn Sugador em operação.

Veins representarn urn probierna
especial, visto quo o Escuro
ncccssita so destocar para denim
de urn pavio sOiido, ao irivOs do
WTI vdro trnrsparcnte. Isto gera
grande quaimdadc do cater: pode
ser muito perigoso tocar cm urna
vela em oporação.

0 Escuro tarnb0rn 0
mais pesado quo a iuz: so voce
ilada sobre a superficic do urn
ago, vocO ye muta iuz. Agora, ao
passe quo vocU vat descer,do e
descendo e descenclo, vocO per-
cebe quo lentarnente vat Icando
rTuais e nuas escuro. Numa certa
profunddade, a esçurido será
quase total. Este fato ocorre dcvi-
do no Escuro (mais pesado) ir no
(undo, enquririto a iuz (mais love)
flutua para a supc:licio, 0 irnenso
poder cia Escuro pode son usado
para o born do hornom. Podernos
coletar a Escuto quo subrncrgiu ao

lundo do nios c lagos c ernpurr-lo,
junto corn a agua, Para turbinas,
as quais gorarn cictrIcidade Para
novarnento ligar Sugadores do
Escuro polo cidade (Escuro alrai
Escuro). Em urn rio. urna canoa
navogando a favor do fluxo do
Escuro, dove-so rernar lentarnonle
Para ntio atrapaihar oslo fluxo.
Mas, quando navogar contra o
fluxo, dove-so rcrnar rapidarnonto
para ajudar a cmnpurrar o Escuro
ao lono do scu carninho. Final-
monte, procisamos provar quo a
Escuro 0 mais rapido quo a Iuz. Sc
vocô pormanocer em urn guano
ilumiriado cm Ironic a ocria do urn

1'01A I R1'.4tk)
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do escuro cOsmico quo ems su-
gam. Hoje em dia ji5 está consa-
grada a concepço do quo 90 11/o do
toda materia do universe seja
"escura". Urn dos mais terriveis
objotos cOsnuicos 0 o Buraco Ne-
gro, quo nada mais 0 quo uma
estreta quo so!lou a Iranga e se
engoliu no "Escuro'.

Hoje sabernos quo a
Terra cjira no redor do scu eixo de-
vido no atrito do fluxo do Escuro
quo vai em direçäo ao Sot, corn
veiocidade estapa(ürdia. A noite
perccbcrnos quo o cOu 0 escuro, e
quo as estretas esto sugando
pauiatinamente 0 negrurne cbsmi-
cc, desmatando o breu gatàtico.

As mats avançadas
tocrias afirmam quo quando todo
o Escuro universal tiver sido
sugado, o universo entrarà em
colapso, voitando sun condiçao
inicit do profunda nogritude, isso
vai ser urna moicca danada

	

Quando	 Tomas
Edson	 invcntou	 a	 pnirncra
Iirn)ada/S.E..	 etc	 dcclarou:
"PUTA CUE PARLU1U".

Obviamente Iicou Cs-

tupefato corn 0 sübito dosapareci-
monto do Escuro do sala onde so
oncontrava. Assim corno o "Eure-
ka' do Antiga Grécia, a excia-
rnaç5o "PUTA CUE PARILI
cnhrou dcflnitivamonte Para a
cuttura popular como resultado do
malor viténia histórica contra a
Escuro.

Conctuindo, gostaria
do dizor quo SE'S fazem tudo
para quo nossas vidas scam mais
Iáccis. Portanto, do próxirna vez
quo vocO olhar Para uma lAmpada
etOtrica, lombre-se de quo é, do
fato, urn OZ"gadordc EscurotExistern	 tambOm	 arrnario fochado c escuro e vaga.

SE's portàteis: as ilrnpadas des- 	 rosarnente abrir a porta, vocO verb
(es n5o podem suporlar todo o Es- 	 quo a iuz entra lonUirnonto polo	

MARCELOcuro por eIs pIóprias; necessitam	 armário. Mas, como a Esuro 6
de uma B.A.T.E.R.I.A. (Base do	 to rapido, vocc) nLo O capaj do	 HIRAYAMA
Armazenamento Total do Escuro 	 vet c'stc Salt do armrio,
por Raios lntOrnamcnt' Absorvi- 	 Co3lnologlcamento
dos). Quando it unidado cstá	 falanclo, perccbernos quo Os	 u	 f
cheia, a ca;ucdade diminui e 0 	 maioros Sugadores do Escuro do	 '	 U
neccssano esvaza . la (crronca.	 universe silo as cstrctas. Tcriios
mente conhecido coma recarre-	 observado quo alas ernitem urn .70 ELETRICA
gar) ou substitui-ia para quo o	 Cator insuportavol, o qual sA podo	 -
oquipamento possa voltar ao	 ser exphicado cob tnomcndo atrito
funcionamonto.

	

-t	 -
-I 1.0 Grrnlo qucr rnontr urna sário especial de Mincrvas, quc scro capas

T E	 c O 
do Poiltreco. A meihor dclas scr prcrnIad. Sc voc&dcscriha, v preparando

bitoladas, poIitccnicas. Mais detalhes scrodados mals tardc. Coloquc os SCUS
Valem Minervas de todas as personalidadcs: louras burras, scnsuais, vaabundas,

trabaihos na urna do Politrcco, corn o codigo Minerva.
2. No próxirno nümcro, a história das novas csculturas cia cscola,
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Célio Taniguchi e suas idéias:
Urna entrevista corn o novo diretor da Poll

E'olitécnicos e poll-
tccnicas, atcnç(o: nossa ilustic
Escola tern diretor novo. 0
name do homem e Céo
Taniguchi, 55, professor titular
da Engenharia Naval. Graduado
(61) e douto -ado pela Poll,
corn Mestrado-Engineer no MIT
(72) e doutor honoric causa dc
Yokoama National University,
ele Ioi chcfe do clepartarnento
de Naval de 84 a 92 c atual
suplente da chaefia.

0 professor Cello fol
lançaco candidato para a cleic\o
da Congregaco (formada de
professores, funciontrios e alu-
nos) numa articulaco de Ultima
hora, criada dois dias antes da
ciciço. E fol elcito, cm especial,
pelos alunos, jA que sua due-
rença para o segundo colocaclo
foi justamente o voto dos re-
presentanrcs discentcs que,
diga-se de passagem, foram
un%nimcs.

No scu tempo de
aluno, participou muito do
Gr(mio atravCs da AtICtica.
Comcçou corn xaclrcz, mac logo
viu que seu forte era beisebol,
no qual a Poll foi carnpe de 3
Mack-Poll e urn campeonato
paulista corn a sua participaço.
Sendo praticante de AikidO h
alguns anos, fala muito sabre
harmonia e equilibrio em scu
discurso.

Par ter sido pgo
melo de surpresa pela eleiçAo, a
principal caracteristica de sua
candidatura é nAo ter pianos
formados, o que C desvantagcm
no sentido de agiliz.ar as dcci-
sOes, mas coristitul vantagem
corn respeito \ sua idcia de
Projeto Coletivo. Sempre muito
gentil, concordou em conceder
uma entrevista exciusiva ao

Pollitreco, oncle falou rnuitas
histôris de scu tempo de aluno
(sabiam que o Mario Covas fol
urn exccicntc ponta-esquerda?)
e de suas ick,ia sabre a Poll. As
prinapais idias CStão expOStaS

a seguir:
-	 Projeto	 coictivo	 é	 a

prlo ridad e:
Devernos organhzar

urn SRJP0 cia Poll corn 0

m.ximo dc genre quc
possarnos juntar da comun
idade c. principamentc, dos
departarncntos	 (uniclades
motoras cia Escola ) para
claborar urn planejamento
lntegracio para a Escola (projeto
PolitCcnico). Qucrernos fazer
uma harmo nização da CTA,
onde nern todos Os problemas
são lcvintados c resolvidos. Urn
exemplo c a disuuibuiçao de
verbas. Sc urna mtcjuina
ncccss(uia cust, dig-'t rnos, I
milhão c melo e urn
departarnento pcqucno como 0

nosso tern verba de urn mllhão,
enquanto ciepartarnentos gran-
des tCm 10 rnflhOes, des
podern comprar scis rnquinas c
nôs, nenhuma. Pode, no
minirno, ser feita uma
malhabilizacAo. Enfirn queremos
uma reforma, não de pcssoas,
mas para fazer corn que o
procedirnento da EscoLi seja
plancjaclo c transparcntc.
- Usr rroduço na RcIornia

Devemos aproveitar
nossas prOprias potencialidades.
Eu acho o Dcpartamcnto de
Proclução melhor do quc a FEA
e cu 0 procurarla em primciro
lugar. Mas, se mesmo a Pro-
dução se confessar incapaz de
realizar cssc trablaho, cu acho
quc não C ruim para a Poll

procurar alguOm de bra. Par

exemplo, o cheic do Depar-
tamento de Engenharia Naval c
0ceinica do MIT C contratado
Cie bra c Ihe são dadas todas as
j)reirOgativas parci agir corno
quiser. 0 regirnento cia Escola
não per mite que alguCm de bra
cliiija o Dcpartarncnto, mas
como acessoria, ate C possivel.
As vezes, uma pessoa que nAo
cstã envoivida diretamente
f)CrCCbC ccrtos problcmas que a
que está envolvida nAo percebe.
- Relacioriamento corn as

demais Unldadcs-USP:
JA houve problemas,

mas, ultirnarnente, des não tcrn
sui'gido. Corn a Silo Carlos,
nossa	 'co-irmX',	 o
iclacionarncnto	 scm rrc	 101
muito born. Corn outras
Unidades, a nivel Institucionat,
não sei de problemas. Nossa
principal cliliculdade C a lalta de
veiMs.
- Relaclonamentos entre os
Dcpartamcntos da Poll

Não ht muita riva-
lidade, a não ser no born
scniido (aprcsentacão dos
mclhorcs trabalhos).
- Poilticas PUblicas

Malor participacão
politica. A Poll tern "cache" para
Cntrlr na discussão das idCias
(inclusive na FIESP) , sobretudo,
nas Ire,-Ls sodais: politica de
construção de casas, cmprcsas
estarais quc estão acabando par
poiiticagem etc. Sc temos certo
poder c não participarnos, es-
tanios sendo melo conivcntes. E
preciso procurar as pessoas
certas c pegar cornlssOcs como
as de Pesquisa e Extensão para,
no minima, defender as em-
pregos dos nossos alunos.
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-Reforma Curricular	 TT

Nao pode ser est-
tica. No e urn pacote (echado,
deve ser pautatina e sempre
ficar "de antena ligada. No
Japo, por exemplo, tudo é
muito mais dinrnico: sempre se
adaptarn	 novos mtodos
pedagOgicos e educacionais e
estAo sempre preocupaclos corn
atualizaçOes (curriculares).
Quanto A rigidez proposta
(IimItaç\o de recupera-cOcs,
aumento das médias, periodo
integral etc.). era dessa maneirci
quando estudel aqui. No
Departarnento de Naval, acho
que cstamos conseguindo dosar
bern, tornando os professores
bastante acessiveis aos alunos.
quc no fazem feio nem no
Japdo. Talvcz o Ideal seja urna
media entre o que esta cm
vigor c as medidas propostas.
-roll Cubatão:

Cursos cooperativos
SAO importantes e
demonstraram ser eficientes no
exterior. Espe-duicamcnte sobre
Cubato, estou pouco
Informado. Eu lul pego de
supresa pela elelçAo e preparci
urna lista de perguntas para o
Landi. A infra-cstrutura, a prin-
cipio, seria fornecida pelo go-
verno de Sao Paulo, atrav(--s da
Prefeitura de Cubato. Tudo val
ter que ser rencgociado. 0
novoprefeito é ó quc iniciou o
pro cesso	 e	 talvez
encontraremos respaldo.

100 anos e cia merecia uma boa
comemoraçAo.
-Eventos culturals:

Faz parte da forma-
çAo do engenheiro. Existem
pro-fessores preocupados corn
sso. Mas nAo adlanta a gente
estirnu lar uma coisa que nAo
tern rcs posta por parte dos
alunos. EntAo. A medida em que
o GrC-rnio e os CAs trouxerem
CSSS I delas. a gente pega
CSSCS professores clue esto
Interes 3ados e pianeja urn
programa duraclouro e de longo
prazo. Temos clue formar urn
homem para a socicdade, urn
cidado.
-Trotc:

questO
controver sa. 0 trote involve
psicologia de grupo. e tende a
ser violento. Ncsse sentido cu
adio a deciso do Professor
Landi (suspenso dos veteranos)
acertada, (tlm de tentar evitar
peta raiz os exageros. Eu atho
bacana o trotc construtivo. mas
tenho medo quc ele "descambe
para a vbolênda. Corn atividades
dc cu nho social, eu acho
vMido.

AdminlstracoLancll/CentenArfo

Eu acho que dc

uIcou muito tempo ocupado
corn o Centen%rio. Umas
pessoas a-charn que dc gastou
verba de-mals, mas C claro quc
no C todo dia quc a Poll faz

-Radonalizaçâo da matricula

0 professor Lucas
ievantou o assunto no debate,
cu ate poderia conversar corn
ele, jä que dc C urn especialista
em informAtica e talvez tenha
uma idCia boa. Mas se o atual
es quema de matriculas estA
criando tumulto, C preciso ser
re estudado.

-Conslderaçöes finals

Sempre que urn
dire for novo assume, espera-se
mui to dde. Eu no acredifo em
Su-per-Homem, e nossa
proposta C urn programa
coletivo de tra baiho, onde todo

mundo tern que partidpar pelo
bern da Poll. Conto corn os
alunos para manter e etC elevar
o nivel da Poll. Urn maestro
scrnprc vai ter uma liderança
sobre a orquestra, mas sem ser
imposi tivo ou dltatorlal. Ouvir
bastante e tentar encontrar
soluçOes; na hora em que vocC
deixar de ouvir idCIas vocC se
acaba.
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Urn Conto Politécnico

Aconteccu ha muito tempc
atrs ... ouviam-Se rumorcs sobre urn
castelo num estranho vilarejo, coisa
pouco comum numa 6poca como
aquela. Falava-se sobre urn monstro
abomirvel que guardava o tal
castelo. Era muito temido, diziam
clue possuia sete cabecas de drag-lo
e, em cada uma, havia urn diaclema
que dngia suas testas. 0 monstro
era implacävel, inatingIvel. enfim.
avas salador... Muitos cram os clue,
na esperanca de alcancar o brilho, a
riqueza, o status e a glOria, desa-
flavam-no... mas cram tAo poucos
Os clue conseguiam a vitOria...
o tempo passou e mirtha curiosi-
dade aumeritava desmcdidamentc.
sem que cu pudesse controlt-la, e
antes mesmo de me dar por conta
do que acontecia, all cstava cu, de
armadura e capacete. prestes a
enfrentar o bicho-de-sete-cabeças...
Medo, an gustia, excitaçAo, deter-
minaço, gar ra, tenacidacle... era
urn turbilhAo de sentimentos clue
me invadiam e mesclavam-se de tal
manetra que jA nAo podia, nem
sabla como controlA-los ou dividi-
los...
Hoje, passados trés anos, nAo sci
dizer corno ocorreu, nem o que se
passou naqueles momcntos difl-
ceis... so sei dizer que a bataiha foi
dura c sangrenta e clue cu vend.
0 casteto era grande e suntuoso,
corn Paredes de pedras, urn ]ago
mOrbido, urn jardim de uma estra-
nha coloraco. Tudo parecia tAo
grande e majestoso e, ao mesmo
tempo, tao tétrico e pesaroso... Mas
a bataiha apenas começara... e isso
cu nAo sabia... e isso ninguém havia
me dito. GArgulas scm piedade
arrancaram-me os fibs de cabelo urn
a urn e sujaram-me de lama, rindo e
regozijando-se	 como	 crianças
feUzes. Grunhiam e gritavam: Bixo-
lamal. Bixo-lama!
Mas o pior ainda estava por vir...
Encontrei alguns dos cavaleiros que
se havtam aventurado nas partes
mais escondidas do castelo... As
notIcias cram assustadoras, muito
piores do que o bicho-de--sete-ca-
becas, eles diziam.. Pensava
cornigo que era exagera deles, ou
que, talvez, existisse uma marlvilh4
tao IncomensurAvel Para aiém das
mu ralhas, que eles invenMvam taiLS

histOrias Para clue des, e somente
des, viesscrn a possuir o scu Sc-

gredo...
Aventurci -me, a curiosidade fol
maior do clue tudo o clue cu jA havia
sentido ou experimentado antes...
Era urna sala escura, estranha c
mOrbida cm formato dc disco voa-
dor... cavalciros, atOnitos e carecas
como cu, scntavam-sc lado a lado
esperando o pior... nOs sO tinhamos
uns aos outros Para nos protegcr-
mos... EntAo, dc adentrou na sala...
Os cabelos dcsgrcnhados e olhos
pasmos davam-the uma aparéncia
mais arerradora do que ele jA teria
scm des. A criatura dcspcjou quilos
de papéis oncle deveriarn estar
nossas sentenças dc morte, assim
pensdi cu. A sua voz cadavérica e
podciosa ecoava pcl.i sala c calava
fundo cm minhi alma. Eu Mo con-
segula cicdfrar uma palavra sequcr
do que dc dizia! Scria uma lingua
alienigena? NAo. Mo podia scr. Eu
percebia nitidamente corno etc
falava Os ntmeros. Era a mesma
lingua que eu ouvira dcsde muito
pequeno. A ünlca coisa que Cu

consegul comprccndcr, além cbs
nümcros que etc articulava, é claro,
foi quando etc disse: "Good
morning! My name Is MAT- Ill,
passo quc dc virava-se c revirava-
se, rcvcrcncianclo-sc a si mesmo,
enquanto dizia: "Nice to meet you,
nice to meet you". Parecia enlevado
corn as palavras dc origem
estrangeira clue cascatcavam de sua

boca.
Percorremos, cu c os demais cava-
tel ros calvos, outras dependéncias
do castelo... nada foi muito dife-
rente do primeiro cornpartimentO
visitado. Scus nomes cram variadis-
simos, mas a memOria me Ialha...
acho que tinha um.i tat de FEP-195,
era tocla louca e agitava muito Os

bracos. Rcfcria-se continuarncntc ao
Sr. MAT-Ill, dizendo maravilhas
sobre etc. Acho quc tinham urn
caso. Mas as coisas comecararn
mesmo a se complicar quando urn
MI dc MAT-1 12 entrou na sala.
Carrcgavi uma sacolinha corn uma
etiqueta quc clizia sacolinha de
vetores. Etc olhava sequiosamcnte
Para a FEP 195 c cia. toda vcrmclha
e envergonhada, fazia o possivel
para manter as apa réncias... cu

estava certo e vim con firmar
minhas suspeitas bern depois: FEP-
195 mantinha urn reladonamen-to
arnoroso corn MAT- li I e MAT- 112,
os dois irmAos rnatemAticos.
Os corredores cram compridos e
tristes e, cacia vez rnais, cu me
convencia de que Mo sairia vivo
cLtli. Vieram se apresentar a mim
tarnbém, Para mcu desespero. o
MAC-I 15 e a FEP-197... o Sr. MAC
era urn senhor distinto de bigode e
maicta preta, usava terno e Mo sala
scm a sua caixa de disquetes... a
sra. FEP-197, ao contrArio de sua
irmA gémea biviteimnica, era muito
sisucla e nAo sorria nunca. Sua vida
resumia-se \ corrcçAo de relatbrios
interminAveis... des, por sua vez,
aptesentararn-me urn MI de PCC-
109... a essa aitura, Cu mit
consegula pensar direito, estava
quase entrando em estado de
choque profundo...
Oh! rneu Deus, entAo era isso o que
havia por rr.s das temidas mur,iLt-
era isso o que o terrivel dragAo
guarciava corn tanta veeménci0
live vontade dc me atirar ao di4o e

chorar arnargamente todo o toto
csforco que Cu havia feito Para
enirentar aquele monstro hediondo,
arriscando a minha prOpia vida...
dizia-se que, agora, o mais dificil era
sair dc dentro daquele castelo...
muito mais dilicli do que ter
enfrentaclo o monstro de sete
cabcças...

Miky- Diretora de Imprensa e
Cultura da gestAo Proibido
E.stacionar
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